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CROA  com aumento do número de adoções
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No ano passado foram esterilizados 223 animais que esta-
vam aos cuidados do Centro de Recolha Oficial de Animais 
(CROA) de Lousada e Associação Lousada Animal, através 
de protocolo estabelecido. Este é um número crescente 
face aos verificados em anos anteriores. O mesmo se tem 
verificado no número de animais recolhidos que, no ano 
passado, foram 220, enquanto que em 2018, tinham sido 
188. Em relação aos animais adotados a tendência man-
tém-se e, se em 2018 se contabilizaram 18, no ano passado 
foram 229 que passaram a ter um novo dono. 
Por outro lado, o número de animais que foram eutana-
siados tem vindo a decrescer de forma significativa, tendo 
como base os números de 2018, com 89 casos, e em 2022 
registaram-se somente sete, motivados pelo sofrimento 
associado a doenças incuráveis.
O CROA tem uma lotação de 30 cães e, neste momento, 
não está a ser suficiente para dar resposta às situações. 
O Vereador do Bem-estar Animal, Dr. António Augusto Sil-
va, destaca que a “solução encontrada passa por ter uma ou-
tra estrutura, que está em fase adiantada de projeto, noutro 
local cujo investimento fica aquém dos 500 mil euros previstos 
inicialmente. Os valores são para o alojamento dos animais e 
estruturas de apoio, como gabinetes, enfermaria, armazéns, e 
outras salas específicas. A capacidade inicial vai ser de 51 cães 
e oito gatos, mas ao contrário da primeira solução tem área de 
expansão. A solução passa por aumentar a capacidade mas, 
sobretudo, evitar os nascimentos através de programas de es-
terilização e de mitigação através da adoção”. 
A autarquia tem tido um papel importante em todo este 

processo, com vários programas, nomeadamente o que 
teve início no ano passado, designado de Programa de Pro-
moção da Esterilização de Animais de Companhia, desti-
nado a famílias que se encontram em situação de carência 
económica. 
Para além das campanhas de adoção, que são feitas com mui-
ta regularidade, e onde são oferecidas a esterilizações, as vaci-
nas e o chip, existem outros projetos complementares.
Recentemente foi lançado o programa CED (Captura, 
Esterilização e Devolução) destinado a gatos em colónias 
(este programa não pode ser aplicado a canídeos, por força 
da lei). 
O Dr. António Augusto Silva destaca ainda que “os resul-
tados, claramente acima das metas definidas para 2022, de-
veram-se muito às campanhas realizadas, ao empenho dos 
colaboradores do CROA, às Associações de Defesa Animal 
do concelho como a Lousada Animal e o Cantinho da Zé, 
bem como a outros colaboradores individuais sempre dispo-
níveis para ajudar. Foi também importante a candidatura 
vencedora de um Orçamento Participativo Jovem que aju-
dou a alavancar todo este trabalho, bem como a todos os que 
adotaram animais”.



4

D
ES

P
O

R
TO

4

Teve início, no mês passado, o Programa Diabetes em 
Movimento 2022/2023, promovido pela Direção-Geral da 
Saúde, através do Programa Nacional para a Promoção da 
Atividade Física e do Programa Nacional para a Diabetes. 
O programa vai decorrer às segundas, quartas e sextas-fei-
ras, entre as 16h00 e as 17h30, no Complexo Desportivo.
As atividades vão decorrer até junho deste ano e incluem 
sessões de exercício físico e de educação para a saúde. Os 

utentes são indicados pelos enfermeiros de família e, para 
integrar o programa, têm de ser portadores da diabetes 
tipo 2 e ter entre 50 e 80 anos. As atividades são assegura-
das por técnicos de exercício físico e enfermeiros. 
A sua implementação local resulta de uma parceria entre 
a Câmara Municipal de Lousada, o Agrupamento de Cen-
tros de Saúde Tâmega III Vale do Sousa Norte e a Adminis-
tração Regional de Saúde do Norte.
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O Município de Lousada promove uma vez mais 
o Programa Municipal de Caminhadas que conta, 
novamente, com a colaboração das várias associações 
Lousadenses legalmente constituídas.
Este é um projeto que pretende envolver toda a comunidade 
local, em que a promoção da prática de atividade física 
ao ar livre, a adoção de um estilo de vida saudável, a 
valorização do património histórico do concelho e a 
sensibilização para a proteção e conservação da natureza 
são os principais objetivos.
As caminhadas podem ser realizadas entre os meses de 
março e outubro sendo as associações responsáveis pela 
recolha das inscrições e entrega dos kits de participação. O 
Município disponibiliza t-shirts e cartazes para divulgação 
da atividade. As associações podem efetuar as inscrições 
em www.cm-lousada.pt/p/caminhadas.
As caminhadas devem ser registadas com fotografias 
e/ou vídeos nas redes sociais utilizando a hashtag 
#lousadadesporto nas páginas das associações. Para 
informações adicionais deve contactar-se o Gabinete de 
Desporto através do email desporto@cm-lousada.pt.
Nas 8 edições já realizadas, foram organizadas 198 
caminhadas, envolvendo mais de X participantes.

Programa Municipal de Caminhadas 2023
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A Corrida S. Silvestre da Pequenada jun-
tou, mais uma vez, os alunos do 1.º ciclo do 
ensino básico e pré-escolar. No dia 14 de ja-
neiro decorreu a prova relativa a este ano, 
com diversos escalões, como Estafeta Pais 
e Filhos, Minis, Benjamins A e Benjamins 
B, com um total de 100 pequenos atletas.
Nos dias anteriores à realização desta pro-
va, realizaram-se outras dentro das pró-
prias escolas. As atividades foram realiza-
das em todas as turmas das escolas do 1.º 
ciclo, sendo que os três primeiros classifi-
cados, por género, de cada turma, recebe-
ram o diploma com a respetiva classifica-
ção.

Corrida S. Silvestre da Pequenada

O Município desenvolve mais uma vez, com o apoio 
da IRIS - Incubadora Regional de Inovação Social, o 
projeto “Quando for grande quero mudar o mundo”, 
que tem como público-alvo alunos do 4º ano de esco-
laridade.
Este projeto pretende sensibilizar os alunos para a 
identificação de problemas sociais e/ou ambientais, 
desenvolver uma postura proativa perante os desafios 
da sociedade, estimular a criatividade, desenvolver 
competências de cidadania e promover uma comuni-
cação assertiva.
Para o desenvolvimento deste projeto o Município ad-
quiriu materiais de apoio para os professores e os alu-
nos explorarem todas as potencialidades do projeto.
“Quando for grande quero mudar o mundo” está a ser 
desenvolvido com os alunos das escolas de Mós - Sil-
vares, Sousela, Covas e Lagoas - Nevogilde, contando 
com a colaboração dos professores titulares das tur-
mas.

Município desenvolve Projeto IRIS



7

H
A

B
IT

A
Ç

Ã
O

O Vereador da Habitação, Dr. Nelson Oliveira, visitou, 
no dia 6 de janeiro, as obras no Bairro Dr. Abílio Moreira 
acompanhado pelo Presidente da União de Freguesias de 
Cristelos, Boim e Ordem, Prof. Eduardo Vilar.
Esta visita teve como objetivo falar com os moradores 
sobre as intervenções que estão a ser feitas, nomeadamente 
no que se reporta à melhoria térmica e eficiência 
energética. Os moradores do bloco H – o primeiro a ser 
intervencionado - tiveram a oportunidade de evidenciar 
que já são notórias melhorias dentro das habitações em 
termos de temperatura face à colocação do capoto, situação 
que irá ser reforçada com a substituição das caixilharias.
Houve também oportunidade para uma reunião com 
representantes do IHRU, que é a entidade proprietária do 
Bairro Dr. Abílio Moreira e responsável pela obra, bem 
como as equipas técnicas das empresas de construção civil.
Para além da aplicação de capoto e mudança de caixilharias 
nas janelas, as obras que decorrem nos 10 blocos de 
habitação maioritariamente pública (os blocos L e M são 
de propriedade maioritariamente privada), envolvem 
a melhoria das acessibilidades para os moradores, 
remodelação das galerias exteriores de circulação, 
requalificação da cobertura com novo revestimento com 
chapa isotérmica, substituição de caleiros, renovação 

Visita às obras no Bairro Dr. Abílio Moreira

das redes de abastecimento de água, drenagem de águas 
pluviais, infraestruturas de telecomunicações de edifício e 
eletricidade e qualificação da imagem urbana.
O investimento total do Estado neste empreendimento 
ronda os 4,5 milhões de euros e corresponde à reabilitação 
exterior de 200 frações.

Campanha de doação de sangue e de medula para jovem Lousadense

A autarquia foi parceira, mais uma vez, do Instituto 
Português do Sangue e da Transplantação, na recolha 
de sangue para que fosse possível encontrar um da-
dor de medula para ajudar o Lousadense Pedro Rafael 
Teixeira.
Tal como tem acontecido em situações anteriores a 
campanha de recolha de sangue decorreu no Espaço 
AJE, tendo mobilizado centenas de pessoas que qui-
seram juntar-se a esta causa.
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No dia 6 de janeiro abriu ao público na Biblioteca Munici-
pal de Lousada a exposição «Vale do Côa: singularidades 
de um território». A exposição é uma organização da Fun-
dação Côa Parque e surge de uma parceria com o Municí-
pio de Lousada, podendo ser visitada até 31 de março.
Trata-se de uma mostra de painéis fotográficos que per-
mite ao visitante abeirar-se da arte rupestre do Vale Côa 
enquanto valor patrimonial universal classificado pela 
UNESCO, ao mesmo tempo que toma conhecimento do 
vasto património cultural e natural compreendido pelo 
território do Parque Arqueológico do Vale do Côa e que 
se encontra representado nos concelhos de Vila Nova de 
Foz Côa, Meda, Figueira de Castelo Rodrigo e Pinhel. A 
exposição exibe ainda um acampamento do Paleolítico 
Superior que proporciona uma viagem ao quotidiano das 

Vale do Côa: singularidades de um território

A Oppidum – Revista de Arqueologia, História e Patrimó-
nio, editada pela Câmara de Lousada, é um grande con-
tributo para a informação, o esclarecimento e a cidadania, 
afirmou o Dr. Rui Feijó, professor do Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coimbra, no lançamento do 
novo número, no passado 11 de janeiro, no Centro de In-
terpretação do Românico.
O Dr. Rui Feijó, com forte ligação a Lousada, onde fez a 

Apresentado novo número da revista Oppidum

comunidades nómadas que habitaram a região há cerca de 
30 mil anos. 
Realizam-se visitas guiadas e oficinas pedagógicas para es-
colas do concelho, por marcação. As atividades lúdico-pe-
dagógicas têm como objetivo estimular o conhecimento e 
a criatividade, contribuindo para um melhor entendimen-
to da exposição e dos objetos que a compõem.

instrução primária e viveu na Casa de Vilar, salientou, 
igualmente, a importância do património na política de 
gestão do território e os novos desafios das autarquias, 
bem diferentes quando da instauração do Poder Local de-
mocrático, com a afirmação dos valores culturais e a cons-
trução da sociedade de conhecimento.
O Vereador da Cultura, Dr. Manuel Nunes, considerou a 
Oppidum, já com 16 anos e 14 edições, um instrumento de 
partilha de boas práticas, que embora centradas em Lousa-
da, se estendem a outras zonas do país.
O presente número, com 260 páginas, apresenta diferentes 
estudos, nomeadamente sobre arqueologia de farinação no 
concelho, paisagem proto-histórica, conjunto cerâmico ro-
mano na Casa do Rio, recuperação de alminhas e julgado 
de Santa Cruz do Sousa, para além de intervenções arqueo-
lógicas no Penedo de São Gonçalo (Felgueiras), Convento 
de São Gonçalo (Amarante), centro histórico de Braga e 
Carrazeda de Ansiães, finalizando com um estudo sobre as 
chapelarias de Penafiel e o exemplo da Casa Fausto.
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António, o Bazulaque, é o protagonista, mas muitas 
outras personagens se cruzam na humorada novela de 
Afonso Cruz "Dieta da Poesia", cuja narrativa decorre no 
concelho de Lousada, por entre freguesias, locais públicos, 
acontecimentos, situações pitorescas e finais inesperados. 
É mais uma das obras que a Câmara está a distribuir aos 
alunos do 12.º ano, no âmbito do Plano Municipal de 
Leitura, iniciado em 2015.
As apresentações, que decorreram no dia 16 de janeiro, 
nas escolas Secundária, Dr. Mário Fonseca (Nogueira) e de 
Lousada Oeste (Nevogilde), contaram com a participação 
da Jangada teatro, numa sugestiva leitura encenada 
perante centenas de alunos, que, no final, foram desafiados 
a participar no concurso "Ler Lousada", com avultados 
prémios em livros para os concorrentes e as respetivas 
bibliotecas escolares.
O Vereador da Cultura, Dr. Manuel Nunes, que igualmente 
dinamizou as sessões, salientou a mobilização de 
escritores, ilustradores, alunos, professores, bibliotecas, 
pais e comunidade educativa, num projeto de promoção 

Autarquia dinamiza Plano Municipal de Leitura

da leitura e das literacias que já levou à oferta de cerca de 
30 mil exemplares sobretudo a alunos em anos terminais 
de ciclos de escolaridade, constituindo um exemplo 
amplamente elogiado em muitos encontros de boas 
práticas no país.
O Plano Municipal de Leitura congrega, também, 
outras iniciativas, nomeadamente oficinas de escrita e 
de ilustração, encontros com autores, lançamentos de 
livros, animações da leitura, sessões de teatro e cinema e 
concursos literários.
No entanto, a edição de obras constitui o aspeto mais 
significativo. Para além de Afonso Cruz, a Câmara 
Municipal editou livros de Milene Matos (para as crianças 
do pré-escolar), Álvaro Magalhães, José Fanha e Margarida 
Fonseca Santos (para os alunos do 4.º ano), António Mota, 
António Torrado, Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada 
(6.º ano) e Vítor Oliveira e Ricardo Venâncio (9.º ano), 
para além de Luiz Oliveira (3.º ano) e de vários autores que 
elaboraram o Livro da Ciência, oferecido aos estudantes 
do 10.º e 11.º ano de escolaridade.
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Foram produzidos dois novos folhetos em formato bilíngue 
(PT-EN) da Paisagem Protegida do Sousa Superior e da Mata 
de Vilar, equipamento ambiental da paisagem protegida.
Estes materiais permitem comunicar de forma rápida e in-
tuitiva, em Portugal e no exterior, os conteúdos científicos 
e técnicos incluindo os dados quantitativos da paisagem 
protegida, promovendo uma leitura facilitada dos princi-
pais valores naturais e culturais. 
Lousada, através da Paisagem Protegida integra grupos de 

Promoção turística da Paisagem Protegida

trabalho e redes internacionais nos quais estes materiais 
promocionais são fundamentais. A título de exemplo, re-
lembre-se que em abril de 2022, com o objetivo de trocar 
boas práticas e promover a aprendizagem conjunta em 
matéria de estudos da paisagem, a Paisagem Protegida Lo-
cal do Sousa Superior (PPLSS) e o Observatório da Paisa-
gem da Catalunha firmaram um convénio de colaboração. 
Em Lousada, os materiais são oferecidos ao público visi-
tante da Mata de Vilar e da Loja Interativa de Turismo.
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A Mata de Vilar, situada em pleno 
coração da Paisagem Protegida Local 
do Sousa Superior, é o espaço verde 
mais emblemático do concelho de 
Lousada, sendo também a sua maior 
mancha contínua de floresta nativa. 
Pelo facto de constituir um exemplo 
de gestão sustentável e de promoção 
integrada da biodiversidade e da cul-
tura local, tornava-se imperativo dar 
a conhecer esta riqueza ao público. 
Assim, o Município concretizou um 
novo Guia de Interpretação da Mata 
de Vilar que em breve vai ser apresen-
tado publicamente.  
O Guia aborda, quer a biodiversidade 
existente, quer os ecossistemas que 
os suportam, tornando mais fácil ao 
visitante a descoberta e reconheci-
mento das inúmeras espécies que 
este espaço alberga.  
Pelo facto de, no total, existirem na 
Mata de Vilar cerca de 120 espécies 
de flora, centenas de espécies de in-
vertebrados e quase uma centena de 
vertebrados, o Guia destaca, sobre-
tudo, as espécies mais característi-
cas de fauna e flora que se salientam 
pela sua abundância ou facilidade de 
observação/identificação ou pela sua 
relevância do ponto de vista da con-
servação da natureza, incluindo-se, 
por exemplo, espécies raras ou amea-
çadas de extinção.

Mata de Vilar tem novo Guia de Campo
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Se vai conduzir, tenha cuidado: há anfíbios nas estradas!

Inventário dos invertebrados identifica novas espécies

Quando pensamos em animais associados ao tempo de 
chuva imediatamente lembramo-nos dos anfíbios. Estes 
animais de pele nua e de maioritariamente hábitos no-
turnos, necessitam de uma elevada humidade no meio e 
temperaturas amenas para estarem ativos, quer seja para 
se alimentar ou reproduzir-se. É durante o outono, inver-
no e primavera, quando estas condições estão reunidas, 
que podemos encontrar as diversas espécies que ocorrem 
em Lousada, por vezes em grandes números. Tal acontece 
quando se estão a deslocar para os tanques, presas, char-
cos, ribeiras e rios onde se vão reproduzir.
É durante este tempo que podemos encontrar uma das 
maiores ameaças a estes animais. Ao migrarem dos seus 
locais de abrigo para os locais de reprodução frequente-
mente encontram estradas, tornando-se vítimas do trá-
fego automóvel, algumas vezes chegando às centenas em 
curtas distâncias. Isto acaba por comprometer o futuro das 

A autarquia decidiu no ano passado inventariar os inverte-
brados existentes no concelho. Este inventário foi elabora-
do com base em múltiplas fontes de informação: literatura 
científica, bases de dados online e trabalho de campo. Este 
último consistiu em amostragens diurnas e noturnas (fo-
cadas em borboletas noturnas), entre os meses de março e 
novembro. As amostragens ocorreram principalmente na 
Rede Municipal de Micro-Reservas, sendo que uma parte 
considerável dos registos foi feita dentro dos limites da 
Paisagem Protegida Local do Sousa Superior. 
Um ano de trabalho depois, foram registadas 1076 espé-
cies de invertebrados no concelho de Lousada. Entre estes, 
destacam-se três espécies de insetos novas para Portugal: 
Dialectica imperialella (uma borboleta noturna), Lachnaia 
gallaeca (um besouro) e Metacanthus maghrebinus (um 
percevejo). Em adição a isto, foram também registadas seis 
espécies protegidas por lei em Portugal ao abrigo da Direti-

va 92/43/CEE, entre as quais a Lesma-do-Gerês (Geomala-
cus maculosus) , a Libélula-Esmeralda (Oxygastra curtisii) 
e a Vaca-loura (Lucanus cervus). Foram também registadas, 
durante as amostragens noturnas, 42 espécies de borboletas 
novas para a região do Douro-Litoral. Todos estes registos 
representam uma enorme contribuição para o conhecimen-
to da fauna de invertebrados de Lousada e de Portugal e, 
simultaneamente, realçam a importância da recuperação e 
conservação dos espaços naturais do concelho.

Dialectica imperialella
(© João Nunes)
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populações, assim como cria desequilíbrios nos ecossiste-
mas. Apesar do seu aspeto diferente e das muitas histórias 
e mitos que existem sobre eles, estes inofensivos animais 
são fundamentais para o bom funcionamento dos habitats 
terrestres e aquáticos.
Assim, nos próximos meses, quando conduzir em noites 
de chuva com temperaturas amenas, e principalmente ao 
atravessar zonas rurais, lembre-se deles e tenha uma con-
dução segura e esteja atento à estrada. Eles agradecem e 
todos nós também.
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O Município assinalou pelo quarto ano o “Lousada Bebé Natal”, sendo 
uma maneira de celebrar o rejuvenescimento do concelho e homenagear, 
de forma simbólica, as crianças naturais do concelho, nascidas durante 
o ano de 2022. A iniciativa decorreu no dia 15 de janeiro com 200 bebés 
inscritos. 
O valor do cheque-prenda deste ano foi de 50€, para ser gasto nas farmá-
cias do concelho. Aliás, esta é uma iniciativa que conta com o apoio das 
farmácias em 10€ por cheque-prenda, sendo o restante valor assegurado 
pela autarquia.

Lousada Bebé Natal 
homenageou 200 crianças
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Decorreu no dia 30 de dezembro a VII Corrida de São Silvestre, com 10 kms, 
com partida junto à Escola Secundária, tendo como Madrinha da prova Aurora 
Cunha. A prova foi organizada pela LADEC – Lousada Associação de Eventos 
Culturais, em parceria com a autarquia.
Cerca de 400 inscritos na prova nos vários escalões. No pódio feminino a vence-
dora foi Diana Fernandes, seguida de Verónica José e Raquel Sampaio. O pódio 
masculino teve como protagonistas Ruben Pires, em primeiro lugar, a que se 
seguiram Carlos Costa e Tiago Pereira.

Corrida de S. Silvestre de Lousada


